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A família Myrtaceae apresenta grande diversidade de espécies aromáticas e medicinais, 
destacando-se o gênero Psidium.1 Espécies como P. guajava e P. cattleianum apresentam 
óleos essenciais com potencial uso farmacêutico e cosmético.2 Estudos com os óleos 
essenciais de Psidium sartorianum (O. Berg) Nied., espécie nativa dos biomas Cerrado e 
Mata Atlântica,3 são escassos. O clima é um dos principais fatores abióticos que podem 
influenciar tanto a produção quanto a composição dos óleos essenciais. Diante disso, este 
trabalho teve como objetivo avaliar a influência dos períodos seco e chuvoso na 
composição química e no rendimento dos óleos essenciais (OEs) de indivíduos de Psidium 
sartorianum. Durante as estações chuvosa (março/2024) e seca (setembro/2024), foram 
coletadas folhas de onze indivíduos em Campinas – SP e submetidas à extração por 
hidrodestilação por um período de 2 horas. As análises foram conduzidas por GC×GC-
MS/FID, Thermo Scientific, utilizando coluna Rtx-5 (20 m x 0.18 mm x 0.2 μm), na primeira 
dimensão e Rtx Wax (5 m x 0.25 mm x 0.25 µm) na segunda dimensão, hélio como gás de 
arraste (0,5 mL/min), programa da temperatura de 60ºC a 240ºC, 3ºC·min-1.  A identificação 
das substâncias foi feita por comparação dos espectros de massas com as bibliotecas NIST 
14, FFNSC3 e os índices de retenção linear das substâncias com os descritos 
na literatura (4). Não foi observada diferença significativa no rendimento do óleo essencial. 
No período chuvoso as porcentagens variaram entre 0,58 e 1,05 %, com média de 
0,81±0,15 % e no período seco, entre 0,73 e 1,15 %, com média de 0,90±0,14 %. A 
substância mais abundante foi o γ-terpineno com médias e desvios-padrão de 31,43±1,50 
% no período chuvoso e 31,90±0,85 % no período seco, seguido por α-pineno (18,03 ± 1,48 
% e 18,04 ± 1,01 %), eucaliptol (7,48 ± 1,57 % e 7,10 ± 1,32 %), linalol (4,89 ± 0,53 % e 
4,73 ± 0,39 %), terpinen-4-ol (4,43 ± 0,42 % e 4,65 ± 0,56 %) e limoneno (4,33 ± 1,39 % e 
3,92 ± 1,25 %). A composição química não variou entre os períodos, conforme observado 
em análises multivariadas. Esses resultados indicam que, independentemente do período 
de coleta, a composição química e o rendimento dos óleos essenciais de P. sartorianum 
não sofrem variações, fator positivo no caso de potencial uso econômico da espécie. 
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